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1 INTRODUÇÃO
A avaliação da aprendizagem ainda é um problema para os profissionais da educação, pois temos como herança uma avaliação fundamentada em provas e testes. Atualmente, muitos professores ainda continuam limitando-se a usar estes dois instrumentos. No entanto, as formas de se avaliar podem ser variadas. Este trabalho teve-se como propósito analisar como é tratada a avaliação na disciplina de Geografia na realidade da educação do campo. Trata-se de um estudo de caso sobre o processo avaliativo em Geografia na Escola Municipal de Ensino Fundamental Dr. Jaime Faria – Cerrito/RS, mais especificamente na 7ª série do Ensino Fundamental. Esta escola situa-se no município de Cerrito, tendo sua estrutura sediada na Vila Freire, 3º Distrito. Nesse sentido, pretendeu-se compreender como o professor de Geografia desenvolve o processo avaliativo, e se este contribui para o ensino-aprendizagem dos alunos e se esse processo considera as especificidades da educação do campo.
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Inicialmente foi realizada uma revisão bibliográfica sobre o Ensino de Geografia, avaliação, e educação do campo a fim de dar suporte necessário para a pesquisa. Na sequencia, foi realizado uma atividade de campo, na escola em apreço, a fim de ter contato com a direção, professores, alunos e comunidade em geral. A pesquisa teve uma abordagem qualitativa que segundo Matos e Pessôa,
A pesquisa qualitativa, por ser uma abordagem mais interpretativa que se propõe a traduzir e expressar o fenômeno estudado, também se constitui em um trabalho laborioso, visto que é necessário registrar as informações, coletar dados, organizá-los e fazer as análises. (MATOS; PESSÔA, 2009, pg.282).

Depois foram, realizadas entrevistas estruturadas e semiestruturada com o professor de Geografia que trabalha com a 7ª série e com a direção da escola. Além disso, também foi aplicado questionário aos alunos da 7ª série, paralelamente, realizou-se a análise documental do Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola, os conteúdos curriculares de Geografia da 7ª série, e demais documentos oficiais como as Diretrizes Operacionais para a Educação Básica nas Escolas do Campo e os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s).
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Com base num breve histórico da educação do campo, a partir da década de 80, iniciam-se os primeiros debates sobre a educação do campo no Brasil, advindas de movimentos sociais que naquela época lutavam por uma política educacional que atendesse as necessidades dos assentados da reforma agrária. É importante que os sujeitos que vivem no campo tenham uma educação voltada as suas particularidades, e que também sejam construídas políticas voltadas ao campo.
Com relação à Geografia no contexto na educação do campo, esta disciplina tem como objeto de estudo a compreensão do mundo em que vivemos, podendo auxiliar na compreensão do local em que moramos, no caso desta pesquisa, a área rural. A disciplina de Geografia contribui para a análise do espaço, levando o aluno compreender o espaço que ele habita, isto é, uma forma de entender o seu mundo, o seu cotidiano e as pessoas que ali vivem. Nesse sentido, o professor de Geografia pode trabalhar de forma que estimule os alunos a conhecer o espaço no qual estão inseridos, podendo fazer relação entre o conteúdo e o espaço rural.

No contexto do ensino de Geografia e a avaliação nas escolas do campo, o professor de Geografia deve levar em conta os saberes que os alunos do campo possuem, dessa forma, pode ser trabalhado conteúdos a partir de conhecimentos já adquiridos. Mas para que isso ocorra o professor de Geografia tem que conhecer a realidade dos alunos, pois as escolas do campo possuem suas particularidades, e essas devem ser compreendidas pelo educador. Nas escolas do campo, é importante que o professor de Geografia considere na avaliação o conhecimento prévio dos alunos do campo. De forma, que valorize seus saberes cotidianos da vida do campo. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ressalta-se através deste trabalho que é fundamental que os sujeitos que vivem no campo tenham uma educação voltada as suas particularidades, e estas devem ser levadas em consideração e a construção de políticas devem ser voltada ao campo. Nesse sentido, é muito importante que estudantes, professores, estudiosos juntamente com as universidades continuem em luta pela educação do campo no Brasil. Com base nos questionários aplicados com os alunos da 7ª série observou-se que o professor trabalha pouco com a realidade do local.
Os professores de Geografia devem considerar que a avaliação deve partir do contexto local, do dia-a-dia, ainda mais quando se trata do aluno do campo, observando suas diversas formas de trabalhar em sala de aula, de participação nas atividades que são propostas, do conhecimento já adquirido, e não apenas com uma prova no final. A avaliação deve contribuir para o processo de ensino-aprendizagem e isso só será possível se considerarmos o contexto de cada local, que no caso desta pesquisa são as particularidades da educação do campo.

REFERÊNCIAS
MATOS, Patrícia Francisca de; PESSÔA, Vera Lúcia Salazar. Observação e entrevista: construção de dados para a pesquisa qualitativa em geografia agrária. In: RAMIRES, Julio Cesar de Lima; PESSÔA, Vera Lúcia Salazar (org.) Geografia e pesquisa qualitativa nas trilhas da investigação. Uberlândia: Assim, 2009
